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o NOSSO

NOVO D1R£CTOR
A partir deste número, para

/!arantir a continuidaâe da
publicação enquanto não [ôr
possível escolher e nomear um
director efectivo, assume as

runções de Director Interino
do «POVO Algarvio" o sr, En/(.o
Daniel António Primo Pires,
que assim sucede, ainda que
temporàriamente, aQ seu sau­

doso Pai. Quantos trabalham
nesta casa saudam 'amistosa­
mente o novo Director e asse­

guram-lhe a mais leal e devo­
tada colaboração, para que
consiga levar a bom termo a

tarefa que a força das cir­
cunstancias colocou sobre os
seus ombros.

1_11_11l1li11_11"11_'

O
ACONTECIMENTO na­

cional mais relevante das
últimas semanas, ou mes­

mo do último meio sécu­
-

lo, foi sem duvida nenhu­
ma a deslocação do Chefe de
Estado de Portugua], sr. Gene­
ral Costa Gome!: às Na'ções
Unidas, em Nova Iorque. E não
só por ser o primeiro Presiden­
te da República Portuguesa a

estar presente Daquele alto areó­
pago internacional e, por seu

intermédio, ali também pela
primeira vez se ouvir, em dis­
curso oficial, a Iíngua portu­
guesa, mas sobretudo pela for­
ma como o mais alto e quali­
ficado representante do DOSSO

Pais fóí recebido e aplaudido
por representantes de mais de
cem Dações e pela repercussão
que em todo o MUDdo 'teve. es­
sa visita verdadeiramente his­
tórica.
Dos pormenores do aconte­

cimento têm os nOSSOi leitores
já amplo conhecimento atravez
da Imprensa Diária, da Rádio e

da Hadietelevisão, para que
precisemos de dá-los. aqui, o

que aliás seria de certo modo
incompativel com as pequenas
dimensões do DOSSO periódico.
Mas, Dão podemos deixar de,
ao meDOS, registar nestas colu­
Das, ainda que em brevissimas

........................

T"ífLVfJ� m.�,I.·ta,_ .ltetzie,pe'!.sa�s� qu�. �oln � !alecünento
,

'do 'sauif'oso 'Ma�ue/ Vlrgwlo Pires, o «Povo Algar-
" vio» termtnaria a sua existencia; dado q1Je aquele,

,

para àlim de haver sido o seu verdadeiro fundador,
fot¡ârir'd'tz}e quase quarenta e 'Um anos mais do qué a sua

"altna, praticamente o seu único construtor. Mas, a verdade
'é que o cPovo Alltanio» não acaba; continua e tudo fare­
.

mos para que a sua vida se prolongue por muitos e muitos
anos. E' uma intenção e será um esforço que devemos não
so à memoria de Manuel Vir'g/nio Pires, mas támbém
'/lque/e ideal único que acima de ludo o norteou na funda­
ção e na manutenção do jornal: o prestigio desta cidade
''de Tavira e a defesa dos seus mais legitimas 'tnteresses e

dos interesses, desenvolvimento -e presttgio 'de todo o Al­
garv.!

, O c Povo Algarvio", continua. Por enquanto e até à
regtüarisação de lodos os problemas que naturalmente re­

sultam do âesaparecimento daquele que era tudo nesta ca­

sa, com uma orientação técnica que terá pela força das
cirounstânotas de ser ainda aproximadamente a que já ti­
nha; depois, com aquela que neceseãriamente lhe imprimi­
rá, quem assuma em definitivo a direcção; todavia, agora
'e dejJois,sempre suõordinada aos oõjecttvos finais já ac;':
-ma mencionados e que norteiam o jornal desde a primeira
'#ora, 'mas tenão em conta, como não pode deixar de ser, a

presente conjuntura nacional.
....

'

Com' eteito, o contexto histórico em qne se insere a
,

nova/ase da vida do jornal, que hoje se inicia,é sem 'dtivi­
'da tJife'Fcnte'-- muito diferente, mesmo / - daquele em que
'�V-e 'nasceu e teve de viver durante quase quarenta e um

'àno-s; E' afigâra-se-nos que, no contexto histórico actuat da
'vida Í'vrtugae!a 'e portanto também da vida algarvia e da
vida tavirense '-'-o 'il missão mais importante da Imprensa,
mesmo' O'U sobretudo da chamada Pequena Imprensa, que
mcette sincera e tealmente o Proerama yJo Movimento das
Forças "Ar;TI'lula's - e é esse, afirme-se claramente já e de
uma vez para 'Sempre, a posição do ( Povo Algarvio» -
oonsiete em esclarecer es seus leitores, tanto quanto lhe
'seja poesivet, mas com a maior aõiectividade e imparciali­

. -âaâe e :Sem ip'reo'Cupaçêes ou proselitismos partidários de
'quàiqzœr espécie; sobre 'o conteúdo dilqu'ele Proerama � os

fin's que pretend-e alingir.
"

St} assim, a/igurli.se-izOS ii!zallneni�, aImprensa po-
derá contribúir decidida e aeoistvameete para .aeducaçâa

I

cívica e polífica de uln povo sob esses aspectos incontesta­
�lme(lte poáco eddcàdo, em boa parle se;" culpa sua,. e
cótz'tribàir pará que todos p08sqm àmafzh'ã fa�er, com ver­
'/Jadêffà consc¡¿ncltl, conhecbnento de causa e liberdade, as
'op'Ções. polfticas pa�tidiirias a que serão chamados e das
quais depelzderá o ¡àtliro de Portugal, portanto também o,
futut'O d't Tavi'rà e do A/çarve, este que estd, repete-se mais
uma vez, desde a primetra hora nos únicos objectivos des­
te jornal.

Para prosseguirmos na éaminhada encetada há mais
de quarenta anos, dentro da orientação que fica definida,
e embora tenhamos já assegurada a colaboração perma-·
nente de um velho amigo de Virl(ítzio Pires e hoje o mais
lI,ntigo colaborador deste jornal, necessitam'os, todavia e

agora fltais'do quê nunca, da valiosa ajuda de todos os

restanles prezados colaboradores, dos nossos leitores ami-
, gos e dos nossós anuhciantes. Aqui a solicitamos e reco­

nhécidamente desde já agradecemos, assegurando-lhes que
tudb faremos para merecer a confiança e ó au.t/lio que
CtJTltinuarem a dar-nos.

I'

N.UMA Ê)EMOCRACI'A MODERNA s6
'51,0 INTOlER4VEIS OS INTO'LERANTES.
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RECORDANDO

CARLOS PICOIIO
FEZ nO dia 24 deste mês 8 anos que

faleceu o dr. Carlos da Costa Pi­
coito, nascido a 24 de Abril de 1917,
contando portanto 49 anos de idade
à data do seu falecimento. Tavirense
de alma e coração, advogado ilustre,
em plena actividade na pujança da
\lida, amava a sua profissão e a fami·
Ila, como amava a sua querida Tavi·

(Continua .. z.. p6gina)

Jornalistas Ingleses
visitam o Algarve
A convite da Casa de Portu�al em

Londres e com a colaboração do
eTravel Club-Upmlnsters, encontram­
-se no AISlar\1e, em visita de caracter
promocional, oito jornalistas brltânl­
cos,entre os quais, contam-se editores
dos assuntos de turismo das publlca­
ções .Sunday Times», cDaily Tele­
Slraph». cGlas"ow Herald», cHarpers
& Queen e a «BBC/TV••
Os visitantes, que são acompanha­

dos pelos srs. Jorge Dias, Director da
Casa de Portugal em Londres e Har­
ry Chandler, proprietário do Travel
Club-Upminster e Presidente do Tour
Operator Study Group, foram cum­

primentados à chegada ao Aeroporto
de Faro. pelo sr. Eng. José Lufs de
Moura, Presidente da Comissão Ad·
ministrativa daC. R. T. A.

I PSTAMOS quase a chegar às últimas leiras
-- do ano. Naquelas q'ue já se realizaram,
parece que foi fraca a concorrência de feiran­
tes e passeantes, talvez devido à grande falta
• de chuva que se faz sentir nfste Algarvé tur/s-

• FEIRAS ALGARVIAS
tico e páisagfstico. Com franqueza, leilores,
lemos andado à brocha para fazer uma descri·
çffo objectiva. Na verdade, feiras são tradicio�
nais ajuntamentos onde se vêem coisas de mui­
tos e variados tipos, nomeadamente, em resll­

mo: velhas rura's, bem dispostas, bem conser-

Continua na 2,· página

palavras, um acontecimento dé
.tão grande transcendência nit
vida da nossa Pátria e que de=­
certo vai ter enorme; influên>
cia no futuro :aê 'Por¡Ükà'l� con�
sequentemente também. no fu.�
turo do Algarve e DO futuro d'ê
Tavira, estes' que estão, 'nâlú':'
ralmente Das preocupaçO,es

�:���t:�:::�io���::�ià{fliri� .

te regionalista que é.
'

"

"

Parece-Dos que neDhum p'or;
tuguês, que o seja. acima de
tu�o e pensé co�o. pe���" p'� ..

Iíticamente, podia ficàr ma.fe­
rente e não rej�bilar com o

prestígio que Pôrtugal alean­
çou, DO c?�certo Aas ,/ 9aç_õ��
com esta visita do seó ehefet�l'é,
Estado às Nações Unidas, Da
nossa .parte aqui DO�... c,'?B(!S��
mos orgulhosos por vermos,
assim, a terra onde n�sceQlos
olhada com simpatia e a�·�i¡'.­
ção e aplaudida com enh.sias;"
mo pelos povos dé' to'dó o
Mundo.

- .': ._w'

,

AMO'RI��
DO NOSS� biRroU
[RA. DOSS!> desejo .....e.�8�irii.l,!�-.: anunciámos D� úlbmo,¡ Dg­
mero - dar hoje .uma".notfciil
circunstanciada do túde'rill aa
DOSSP saudoso mredót �anúel
Virgfnio Pirês.. que cônsmgiií�
sem dúvida nenbuma.eloquen­
te testemunho da muita admi­
ração, simpatia 8:' anii¡�de_ q��
ele disfrutàva Dão âpenas.� f;m
Tavira, mas. em: todo 'o_,-A}gii'r';'
ve. Ao. sentarmo ..nós ru secretá- .

ria para o fazer, v�rifiçlÍÔiô�
todavia ser-DOS isso inip08sí:v�l;
e D'O só por esfarmoa � ai�ila_
sob a acção do choque emociô;;
nai que o doloroso .aé�nle\ei�
méilto DOS causou, mas pôr-vtt­
rificarmos agora que' ê.xáêtã�
meDte esse choque enioC¡ónál
Dão DOS deixou fixar, nâ.alio¡'â�
todos os pormeDores do acon­

tecimeDto e n.é,m sequer.o8 no­

mes de todas,,�as 'pessóás, qu�r
t�virenses, 'quêr. vindas, i>ro.p,�
sltadameDte de todos os pODtos
dõ Algarve e até de LiJilboa,.no$
acornpaDharamDesse dia infaus!!
to para todos os que .�estâ q';;
sa trabalham. Teremo!i. �e . r,�
correr, até 'para _lhes testen,l;u�
nharmos pessoalmeDte, como

Dão podemos deixar de fázer.,
a Dossa gratidão, aos inúmero$

(OOlIte.,. lita .J.- ../lfMJ

lIumllmllllllllllllllllllllllmllllllllllllllllllllnnlllllUR.
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I
£u Inaya o cora�io
E t. a gra,a IIIIlrll"
E foi Issa a Iral ..c,io
QUI DÓS fizlliti. Da 'Irii.

v. P.
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de Saneamento
B,�Reclassificaçao

do

Ministério,
d�AdnÍinistração Interna

- T�NPO em \lista promever a dina-
": -míaação do processo de sanea­

o" mento da Função Pública pre­
'V18t� no.Decreto-Leí n.O 217/74, de 25
de Junho, prestam-se os seguintes
eeclarecímentoa :

1 ..;. A Comissão de Saneamento e

Reclassificação do Ministério da Ad­
ministração Interna reitera o seu pe­
dido para que, todas 8S pessoaa cola­
borem no processo de saneamento e

reclasstfícacão. apresentando queixas
ou participações de factos relativos a

funcionários ou agentes pertencentes
a quaisquer entidades de direito pú­
blico que de algum modo dependam
do, Ministério da Administração In­
terna,
g':":" O prezó para apresentação

dai referidas queixas ou partlclpa­
çOes termina no' próximo dia la de
Novembro, de acordo com resolução
recentemente tomada pelo Conselho
de Ministros, a publicar em breve no

Diário do Governo.
5 - Aa queixaa ou partlclpações a

apresentar não carecem de ser ne­

cessàriamente acompanhadas de pro­
Vas; mali" nos termos do Decreto n ,

o

�66/74, 'de '19 �e Agosto, apenas da
tndtcaçâo de meios de prova, 'ca­
bendo às comissões ministeriais pro­
mover depois a respectiva instrução
e competente recolha de elementos
Por outro lado, nada obsta a que

ulteriormente venham a ser ofereci­
das 110Vas provas,
4 - E' assegurada a confídenclali­

dade relativamente às queixas e par-
tícipações.

'

, 5 � Da entreaa pessoal das quei­
xas ou partícípações poderá sempre
ser exigido recibo.
6 - Cónsldera-se.de maior interes­

ae toda a· colaboração que possa ser

prest,l(�a .por parte das comissões de
trabalhadores constituidas ou que se

constituam no âmbito dos serviços.
7 - Recomenda-se que as queixas

e partícípações de factos sejam apre­
seatadae. por escrito e assinadas, de­
vendo ser, ensíadas para a Comissão
de Saneamento e Reclassificação do
MID18t�rlo da Administração Interna,
Praça do Comércio, Lisboa - 2.

A F.N.A.T.
auxílio os Filarmónicos

CONSTITUEM as bandas filarmó­
nicas um importante factor de

.
promoção cultural e de recreio

das comunidades locais - autênticos
.Conservatórios Populares» espalha­
dos pelo Pais - por vezes, até, o

único meio promocional existente.
A aprendizagem da música e de um

instrumento são tarefas diflceis e len­
tas mas que, pela componente mate­
mática da música e pela disciplina e

esforço que impõem, contribuem pa­
ra o desenvolvímento da inteligência
e o exercitat de Qualidades de carác­
ter. Por outro lado, o tocar em con­

juntos instrumentals, desenvolve o

espirito de cooperação e também o

sentido solidário das fnuções Para
além destas vantagens há ainda a

consíderar o importante fenómeno da
fruição artística musical. eminente­
mente educadora no plano intelec­
tual e da sensibilidade, não só dos

que executam, como dos que ouvem,

Assim, foi pela F.N A.T. prepara­
do e elaborado um plano de subsí­
dios e aquisições com vista à atribui­
ção de verbas às bandas civis, desti­
nadas a fardamentos e manutenção,
bem eomo à aquisição de ínstrumen­
tos.
O plano de subsidios a atribuir te­

ve em conta a conclusão final do pro­
cesso e dos meios orçamentados pa­
ra o efeito,
O valor Sllobal das verbas a dispen­

der, em 1974, atinge o montante de
1.167.980$00, distribuidos segundo o

seguinte esquema:
a ¡ - Auxílio em subsidios e ins­

trumentos a Casas do POliO e Centros
de Recreio Popular que já têm ou M­

sejam promover cursos de iniciação
musical. Para o efeito vão ser repar­
tidos 400 080$00;
b) - Para bandas que por razões

económicas te falta de instrumentos
estão em perigo de extinção. foi do­
tada a importância de 157.220$00;
c) - Para fardamentos, instrumen­

tos e manutenção de diversas bandas.
não incluídas na alinea anterIor. está
prevista a concesaao de 650 680$00.

"11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111001"

CAFÉ IMPERIAL
Trespassa·se O Café Imperial
Rua José Pires Padinha fren- I,te ao Jardim Público.
Tratar pelo Telef. 22656 -

TAVIRA.

.

Telel. &21 r52i • S25
, ,

'

VILA REAL DE SANTO ANTONIO

,

�1

(ARLOS PICOITO
(OOlltifluaç40 cla 1.· p4/1'flG)

ra, pela qual escreveu e falou em di­
ferentes oportunidades, nunca esque­
cendo a defesa dos legitimos interes­
ses locais. até que numa fria rnadru­
Rada de Outono, quando as folhas das
árvores amarelecem e caem, ele tam­
bém caiu ceifado pelas Slarra!! adun­
cas da morte cruel. Recordamolo
nesta hora triste para os seus entes

queridos que ficaram mergulhados
na mais profunda amargura, Desde
muito novo foi amigo dilecto do nos­
so falecido Director, tendo colabo­
rado no «Povo Algarvio» juntamente
com seu pai, o nosso prezado amiSlo
sr João Picoito Junior. onde ele fez
brilhar a sua pena em defesa da mo­
rai e da justiça. Como orador, ouvi­
mo-Io várias vezes em tribunais e fora
deles. sendo sempre admirado pela
facilídade e elegância 'da sua pala­
vra, assirr como pela sua cultura [u­
rldica e literária. Dotado de carácter
generoso e integro, foi um democrata
em toda a extensão da palavra, defen­
sor acérrimo das liberdades indi\li­
duais, incluindo a liberdade de expres­
são e reunião. A sua morte abriu uma

vaga na sociedade, dificil de preencher.
UlIlU1II1IlIl11ll1ll1ll1ll1ll111U1ll1ll1ll111ll1U1II1II1II1II111II111111II11J
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CONVERSA DA SEMANA

T.

feiras .tl�ilrvlâs
ContiauaçAo da 1.· página,

,

vaâas, vestidas discretamente, muito fa/adoras, ao lado de
novas de faces rosadas, olhos 'ternos e C% de I;arça, sorri­
dentes, vestidas e penteadas por figurinos modernos ; velhas'
urbanas de nobreza desbotada após o 2'5 de Abrit, emperti­
gadas contra o papão do comunismoçcom voz de galinha,­
camufladas de juvenilidade, passeando ao lado de noras de
mini-saia ou calças à marinheiro, olheiras azuladas e pesta­
nas arrebitadas, fumando e saracoteando, pulso livre, com
voz de gato ; ve/hos enrugados com voz de oapugaio e [âvens
esquisitos com voz de periquito. Feiras onde se fazem tran­
sacções e mistifícações. Feiras onde toda a graça se perde.
se não houver palhaços, acrobatas e ilusionistas. 'Feiras
onde o entusiasmo se esfuma no espaço, se não aparecerem
com as suas tretas e caretas, palavra fluente e gesticulaçao
atraente, os habituais preeadores e palradores. Feiras onde
nao faltam comidas e bebidas, poeiras e barulheiras, brin­
cadeiras e pasmaceiras ...

Hã anos que não vtsltdvamos a feira de S. Francisco -
outrora a I:,rande feira da nossa terra. Pois, no dia 4 deste
mês, em que não tem faltado o impertinente ventoâo qua­
drante Norte, ta lomos ao Campo dos Mártires da Repúbli­
ca. Ali ao pé do carrasco de Santo António, contemplando
o poeirento panorama, outros mártires se encontravam. ram­
bém /á estavam martirisantes e marchantes. ho meio daque­
/a gente parada e embasbacada, viam-se coisas que ja não
constituem novidade. Além dessas coisas, viam-se negocian­
tes honrados e traficantes encartados; viam-se vaqueiros,
ovelheiros, cabreiros, /oiceiros, Peneireiros, nenhuns albar- ,

deiros e muitos «atdrabeiross. Vimos ainda os mesmos ciga- '

nos escorrancñados em burros e burricos nas suas manobras ,

de trocas e baldrocas. No mesmo local também cornutos e

lanudos marcaram a sua presença: vacas e bois, ove/has e

carneiros. Tudo com ar de fraqueza •••

Pequenos Apontamentos
• r"CÚNDIJ¡
Na longa «bicha» que se for­

mara à porta do estabeleci­
mento e na qual também nos

incorporávamos ficou atrás de
nós uma mulher que aprovei­
tou o largo tempo de espera
para declamar sobre temas cí­
vicos. E' bom aproveitar o

tempo sobretudo quando se

emprega em obras úteis. Ex­
punha com voz sonora e lar­
gos gestos àcerca de direitos e

deveres, renegava compadrios
e apadrinhamentos, combatia
proteccionismos.
Confessamos que estávamos

gostando de ouvir os arran­

ques da mulher, eis, senão

quando aproveitando a distrac­
ção dos circunstantes lhes pas­
sou à frente e se foi aviar, «lei­
tando às urtigas os conceitos
da sua erudita oração e poster­
gando os direitos dos que lhe
escutavam as falácias.
Temos reparado que assim

procedem muitos que na vida
se amanham deste modo.
Ouvimos uma ocasião um

prisioneiro saído da Peniten­
ciária falar ante uma robusta
assembleia sobre as delícias do
passadio naquele estabeleci­
mento prisional. Com trans­
bordante entusiasmo e presu­
mida sinceridade se exprimia,
que, se naquele momento al­

guém exclamasse - «Quem
quiser ir para a Penitenciária
avance um passo), nenhum dos

presentes ficaria parado, de tal
modo estavam presos à pala­
vra e gesto do orador. Demos
por ele mais tarde cobrando
5$00 por cabeça para quem
quisesse ir trabalhar numa es­

trada cujos planos de constru­
ção só existiam na sua imagi­
nação. Aquela importância era

para os requerimentos.
Com palavras eloquentes e

- faça compras �m - PEDRAS D'EL RE,I

,P�is. ,te�os ,um 'Mini-Mercado e Boutique.
A,proveite e passe o dia connosco nos nossos Restaurante, Snack,
Bares, Boite, Piscina Aquecida e Ténis.

·'PEDRAS D'EL REI - CABANAS
"UM LUGAR DIFERENTE PARA SI

, T I: L I: ro N E S • 22276, 22181/2/3

',F{'UIIl VAS(() IOA\ tfJi\MA\
MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO

l.- CJ.AS§f - Â - �f)f) fJU��Tc)§
RBSTAURANTB - BOITI! - BAR - PISCINA

Luís Manuel Estevão
de Mendonça

Missa de Sufrágio
A familia de Luís Manuel

Estevão de Mendonça participa
que no próximo dia 4 de No­
vembro pelas 10 horas, na Igre­
ja Paroquial de Santo Estevão,
será celebrada Missa por sua

alma. agradecendo a quantos
se dignem assistir ao piedoso
acto.

Cementadas se enganam-es ho­
mens como os touros com os

panos vermelhos e no fim vêm
a morrer sob a espada dos
seus enganadores que são seus

algozes.
A atender aquela massa de

gente que pacientemente espe­
ra ser aviada está uma mulher
que sempre chega tarde, des­
prezando o horário e olha com

ar escarninho e um modo des­
denhoso para quem implora a

sua presença. E depois de en­

trar no estabelecimento come..

ça a arrumar os artigos da lua

venda com uns vagares que
fazem lembrar os de Bento
Pertunhas, de Júlio Dinis. Nun­
ca a ouvimos falar senão por
monosstlabos, mas acreditamos
que se o fizesse, seria como a

oradora do principio deste
«apontamento».
Não sabemos explicar bem

porquê mas ouvindo estes fa­
cundos expositores acode-nos
o rifão :(cMuita parra e ,!ouca
uva ••. ) Querem impingir vi­
drilhos por puros diamantes. .

l1R'I'N'DADI! I UMA
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Professora de Inglês
jovita Bona Sousa, nascida

ernBombaim - India - tendo
tido o inglês como língua ofi-'
cial e havendo-se ainda habili­
tado com o 10.0 ano de inglês
de «Ca no asa High School»,
aceita alunos para explicações
de inglês. Jovens ou adultos
podem desde já tratar .da lua

Inscrição na Quinta do Marco,
Conceição de Tavira.
As aulas começarão no prõ­

ximo dia 1 de Outubro na Roa
Terreiro do Garção, n.· 23 -
Tavira.
. Aceita em «part-time» as.'
suntos de correspondência em,
Português e Inglês. ¡
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Para ·conhecimento dos utentes da Tesouraria da Caixa

de-Previdência e Abono de Familia do Distrito de Faro, in­
íorma-ae qué aqueles' serviços passaram a ter o seguinte
horário:" eÓ,

'

-r
.� D�, segunda. a 'sexta-feira.....:. das 9 h às 12h30 m é

(�',
.

"f ,. das 14 h às 16 h

� Ao sábado - das 9 h às 12 h

A COMISSÃO

...

lSSllE O «POYO ALGARVIO»

António da (ruz
Gonçalinho

I

francisco Gonçalves
Missa do lO: Ola

A família participa que man­

da celebrar Missa por sua alma,
no próximo dia 30 do corren­

te, na Igreja de Sant'Iago, pe­
las I 17 horas, agradecendo a

todas as pessoas que se dignem
assistir ao piedoso acto.

Agradflcimflnto
A familia de António da' Cruz

Gonçalinho agradece reconhe­
cidamente a todas as pessoas
que o acompanharam à sua úl­
tima morada. e bem assim àque­
las que .directa ou indirecta­
mente lhe manifestaram o seu

pesar,

,
._ .. _ .._ .._ .._ .._.

ADE
I

"

QUANDO, em 15 de Fevereíro do
corrente ano, lançámos um capelo

il consciência nacional», o mesmo não
encontrou eco nas entidades respon-
sá\'eis. :

AbOl:dámos, então, a inexistência
de meios de prevenção de incêndios,
tanto no que respeita a edificios já
existentes, que são património de to­
da a nação, como àqueles que se irão
construir e que+devem obedecer a

a normas precisas e controlãveís, In­
cluidas em legislação que urge publi­
car.
Neste momento em que se avlainha

o começo das actividades escolares,
com um aumento coneiderável do nú­
mero de estudantes, a todos os nívela,
é caso para perguntar: Possuem os

estabelectmentoê' de ensíno as condi-
ções minimas de protecção contra
incêndios? Que garantias são dadas

I
a todos aqueles que constituem o

maior capital humano de Portugal de
boje e de amanbã? Cremos, na realí­
dade, que 8S respostas serão negati-
vas e enquadram-se numa situação
de Inconsciência nacional.

I
° exemplo presente do íncêndle no

Palácio da Ajuda Insere-se, igualmen- Ite, numa linha de índiferença, para
não dizermos desprezo, pelo cPatrl­
mónlo Nacional». Não é com lamen-
tações que recuperamos o que per- • ..;
demos I
E' Indíspensâvel que as entidades

competentes nomeiem uma comissão,
a nivel nacional, que seja encarrega­
da de estudar e dar execução a um

proqrama.que, em cada situação par­
ticular, resolva eficazmente o pro­
blema da prevenção de incêndios, se­
ja de monumentos nacionais, CORlO
de estabelecimentos de ensino e hos­
pitalares e tantos outros.
° Centro de Prevenção e Seguran­

ça, organismo que no nosso Pals. tern
lutado em prol da prevenção e da
segurança, coloca-se il disposição pa­
ra colaborar com as entidades oficiais
nesta campanha que. deve ser verda­
deiramente nacional,

(eatro de Prevenção e Segurança

NOVO APELO

à consciência nacional

, ", '....
.
."

SA BÂ DO - Dia 26 de Outubro de 1914, '

--- com início às 20,30 horas-

Divirta-se connosco junto da GRANDEpresença artfstlca
l!M

PEDRAS D'EL-REIII CIBRHIS· nUIRI

JOSÉ CHÊTA
Famoso Artiata sobejamente oonhecido

Comprometemo-nos It repetir a-nesse

tradicional Festa. Jantar de Frango e Ser­
dinhas ou Febres na Grelha

Vinho da Região, Saladas, etc.

Tudo ¡\ discrlçlo por:

80$00 ¡:¡dulto (Z 40$00 Criança

HOTEL RESIDENCIAL �fl�11 H��RIIU�I' .

SOCIEDADE TURlsTICA DO SUL

,ALAMEDA AFONSO HENRIQUES

EXCELENTES ACOMODAÇOES
Telefone 846574

Rua Barão Sabrosa, 204 LISElOA - •

M

I •
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DUTURO

O JORNALISTA

¥I.RGINIO PIRES
•••••••••••••••••••••••••

fj' Ám4#clo do Livramento
.

L t .� •• •

IA '" misteriosa estrada' a morte
aca))a de arrastar cruelmente o

jornalista e posta tavírente Vlrgfnio
Pirei qlle muito cODtribillu para éaal­
tecer-e-ssa terra.
Homem honesto, espírito culto e

sempre aberto a receber cordialmen­
te amlgol e coahecídos com a lua

prove�,blal bonomia que muito o DO­
billtata.

,

Desde os tempos do Liceu que o

conhecia, multo embora entre nós não
exlstlstlem IIszações de amizade. dp\fido
q¡ulç4. a díferença .de Idades, II)SS isso
nilo obstava que tlvesle admiracão
pelo .aeu ,�alor intelectual.
Nas mlAhas peregrlnações ao meu

fI.rldo e eterno Algarve, e como cos­

tume,vlslto sempre com inefável sim­
p'atla a linda e bistórlca cidade do
01110, a que me prendem fortes laços
sanlZufDeos dos meulil ancestrais.
O aceso quis que numa dessas visi·

tail o Vlrgfnlo Pires me reconhecesse.
e aesím demoradamente contactámos
lobre'todas 88 reminiscências do pas­
"do.
A aeu pedido, gentilmente acedi e

8gradect� começando Il colaborar em­
bora multo modestamente no, 'lasso

joraal, fineza que recordo nesre mo­

menta COlli .aud�de dum amis¡o que
perdi.
No mês de Setembro, findo, tive o

prazer de '1lsitá-lo, aotando na sua fl·
slonomia um canssço cheio de sofrl­
�ento que mal pensa"a neste trágico
(esen,lace q1le deploro slnc�ramente.
Embora entre nós houvesse diver­

gências de p,ontos de 'lIsta ideológi­
cos, nunca notei nele qualquer a"er­
lila contra o .eu lemelhante, mere­

cendo por llilso a minha sincera 'Iene-
raçlo. '

Taffta de"/e à sua forte personali­
dade de balrrl8ta um defensor acérri­
mo da terra que lhe foi berç••
Na lua mente existia sempre um

firme objectivo de pugnar pelo pro­
grelso e "/alorlzaçlo da sua nobre ci­
dade, que Inúmeras "ezes se manifes­
tou através dOl seus primorosos es-

crlt08.
.

PO.i uma incansével flltur. de luta­
dor em prol da sua temi, merecendo
por I.ao a admiração � respeito dos
seus concldadlol.

'

�estas simples linbas desfolho mui­
,to lentldamente em sua mamôrla as

pét�la. da Saudade I.•.
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Escola 'de Hotelaria
e Turismo do Algarve
Iniciou-se no passado dia 23 o ano

lectl"o de 1974/75 na Escola de Hote­
laria e Turismo do Aigane. Nos dife­
rentes Cursos Inscreveram-se cerca
de I.Ima centeaa de alunos, iistribul­
dos pelas seguintes secções: Andares,
Bar Cozinha. Mesa e Recepclo. Ve­
rlflcou-Ie a preferência dos cantllda­
tos lJelo Curso de Cozinha. Também
na SecçAo de Portimão se iniciaram
na referida data actMdades pedaSló­
SZic"s referente. ao corrente ano lec­
t11C?

Propri'edade
Vende-se, no sUio da A,sgeca, '

coqi amendoeiras, alfarrobei­
ra� oliveiras, figueiras e terra
de, semear_

�esta Redacçlo se informa.

ASSIM DfSAPARECE

UM BOM TAVIRfNS£
por. JOst REBELO

FOI bastante contristado que 11 num
dos matutinos a infausta noticia da

morte. do nOS80 Director Manuel Vir­
s¡{nio Pires, e também bom Amigo,
Conheci este bom Tavírense por

volta de 1960 quando da minha deslo­
cação para essa Veneza do atido.
Por dever do oficio fui cumprimen­

tar as entidades oficiais e ao mesmo
tempo outras personalidades
Então Manuel Virgfnio Pires, logo

nos disse. que vínhamos para uma CI·
dade de pergaminhos; gente que sabe
cumprir, sabendo igualmente o que é
justiça e reconhecer quando ela é
bem ministrada. Não tenha recelo,
meu amtso, poderá confiar nos, Ho­
mens desta Terra I
Agradeci os conselhos do -\mlilo e

sempre fiz por os ter no pensamento.
E foi assim que no final de oito anos

que desempenhei o meu cargo. julguei
deixar no âmago dos Tavirenses algu­
ma coisa que lhes fizesse recordar a

minha pessoa.
E' também verdade, que como amor

com amor se paga, eu continuo a tra­
zer no coração a� Gentes de Tavira,
porque disso foram merecedoras.
E entre elas Virginio PIres, tinha

ISlualmente um IUj;!ar à parte no nosso

ji cansado coração.
Ainda há poucos dias, devido a uma

ameaça de trombose que tive, lhe es·

crevi, dizendo que por tal motivo eu
teria que estar ausente do seu e nosso
• PoVo Algar"io •.
E log\.) o nosso bom AmlSjo nos es­

creVeu a animar-nos e a dizer-nos:
« Foi .com ,surpresa que _recebi a notf·
cia da doença de que foi acometido e

por isso me apres!!o a desejar-lhe rá­
pidas melhoraR. Por cá as coIsas não
correm bem, pols desde Fe"ereiro,
data em que curei. de pé uma pneumo­
nia, nunca mais gozei um dia de saú­
de. Parto de tirar radioS2rafias, mas
isso nia ellita que ande cheio de do·
re8 no pelto e nas costas, paS80 as

.

noites em branco Embora as anélises
e rádio!! não me dijlam que chegou o

fim, a coisa não corre bem e a ale­
gria desapareceu Fui proibido de fu­
mar, mas, como o tenho feito à suco­

pa, sofro as consequências. Reno'lO
os meus 'lotos de rápidas melhoras,
com am grailde abraçu ».

Como se "ê pelo seu escrito de ver­
dadeiro Amigo, o Poeta já não se

sentia bem. e mal sabia eu que era o

último consf'lho que recebia de Ma­
nuel Vlrgfnlo Pires.
A.ora, sentidamente, rogarei de

Deus ss suas bençãos para este Ta"l­
rense de rijs têmperal E também Que
Deus perdoe àqueles que ainda há
bem pouco lhe atira"am rosas Per­
feito so Deus, e mesmo a esse os bo­
mens de então, por O não quererem
tilo perfeito, mataram, no I De quem
parte, não se de 'Ie dizer mal, dado
que é nesse Campo Santo que tudo
se acaba nesta "ida.
O cPovo Algar"lo:t está de luto; de

luto igualmente 08 aml�os de Manuel
Virginia Pire!il, as Musss, e a própria
CidHde de Tallira, que perdeu nele
um génio para a cantar.

Partiste. meu bom Amilia I mas dei­
xa que os teus amiSlos não te psque·
cerão, e ao recordar-te, por ti pedi­
rão a Deus. Ele que é bom e misericor-

,

dioso, sabe perdoar as n08sas faltas;
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CASA
Mobilada, aluga-se para os

últimos dias de Agosto, Setem­
bro e Outubro, perto da praia.
Nesta Redacção se informa.

Pastelaria ,Veneza
Praça da Repdbllca, 21 - TA VIR A

O proprietário do estabelecimento participa à
s�a estimada clientela que, por motivo de férias do

pessoal, estará o Café Veneza encerrado desde 29
d. O,tubro _ 13 de Novembro.

"NECRO'tOG1'A'" A MORTE

00 NOSSO DIRECTOR!Dt6.¡O da (ruz 'o.�oliiiho
Com 88 anos df' idade e ApÓS longa

doença, faleceu na sila re!ilidêncip nes

ta cidade e no diA 16 destp mê- o sr.

António da Cruz Goncalinho, c�sado
com a sr ,

a O. Maria da S"útle f' que era

pai das sr. aa D. Maria julieta Gonça­
linho, D Aida Albertina da Saúde,
Gonçalinho, D Maria Angf'la Gonça­
linho e dos srs. Pedro Antõnlo Gon­
çãlinho, João António Gonçalinho e
Fausto António Gonçalinho.
O funeral efectuou-se no dia. se­

guinte. para o Cemitério do Cal'lirlo,
com grande acompanhamento.

Jos' MtB.o.�a 'iegas
,No passado dia .17 deste mês de

Outubro, faleceu nesta cidade o ar.

josé Mendonça Viegas, de 71 anos de
idade, proprietário e comerciante,
que deixa "hlvs a sr.· D. Custódia
das Dores Viegas e era pai dos ari.

José Mendonça Viegas, casado com a
sr.- D. Miquellna/Lopes Miguel Vie­
gas, Sebastlão Mendonça Viegas, ca­
sado com a sr.· O. Eulália José do
Nsscif!lento Viegas.e Allelino de Je­
sus VJe�as, cesado com a sr.· D.
Maria Celeste Ribeiro Andrade de
Jesul Viegas. Os restos mortais do
falecido e8ti�eram depositados na

Igreja de S. Francisco, de onde no
dia seguinte ,saiu o funeral, para o
Cemitério do Cal\láJ:io, com ,grande
acompanhamento de pessoas de todas
ai categortas sociais.

Jos' dOl Saltos 'ol�llm
Faleceu em Lisbóa, no Hospital de

Santa Maria, no passado dia 18 do
corrente mês, o nosso assinante sr.

josé dos Santos -Goncslves, proprie­
tário e residente em Tavira.
O -extinto contava 76 anos de Idade

e 'era calado com a sr;· D. Vlr51fnla
Pereira Gcnealves, pai da sr;· D. Ma­
ria José de Je,uI Goaçalves Oil e do
sr. José Maria da Ascenção Gonçal­
Ves e sogro da sr,· D. Maria Ines da
Sllva Parra Gonçalves e do sr, Joa­
quim josé Marcos Oil.
O seu funeral ,reallzou·se no dia '19.

da capela do Hospital para ,a igreja'
de São Paulo em Ta'lira onde ioi re­
zada missa d� 90rpo presente. se­

Sluindo depois pari! o cemitério do
Cal"ário.

•

'As famfllas enlutadas endereçamos
sentidas condolências.

TOTOBOLA
Concurso n.O 9 - 3/11/74
l'IJome: «Povo Algervlo"

Morada: TAVIRA

1 Espinho - CUP • • '. 1
2 BoaVista - Oriental .

!5 Leixões - Sporting .

x

2

4 Farpnse - Belenen!iles x
. 5 U. Tomar - Olhanense II
6 Atlético - Académico • 1

7 Setúbal - Porto , . • 2
8 Beofica -' Guimarães • 1
9 Penafiel - Varzim. x

10 Tfrsense - Famalicão • x

11 Régua - Sanjoanense • 2
12 E. Portalegre - Torriense 2
15 Peniche - Marftlmo. . 1

I P

cartões, carias e listas de assi­
naturas recebidas nesta R"dac­
ção e em poder da Família. o

que iremos fazendo em núme­
ros sucessivos, dada a falta de
espaço com que lutamos, esta
resultante, além do mais, de di­
minuição do formate (lo [ornal,
causada .peles dificuldades ifia

aquisiçâo de papel•.
I

Referências da Imprensa
Devemos, no entanto, assi

nalar desde já as manifestações
de pesar da generalidade dos
nossos prezados colegas algar
vios, a quem endereçamos os

nossos sinceros agradecimen
tos pela solidariedade que nos

manifestaram no desgosto que
sofremos. E sem desprimor pa
ra todos os restantes, permiti
mo-nos salientar as referências
altamente elogiosas para a per
sonalidade de Manuel Virgfnio
Pires e de sincero desgosto,fei
tas pelos semarários «Correio
do Sub), «Folha do Domingo»
e «o Algarve», todos de Faro,
e pelo nosso colega local' «O
Tavira», esta que por vários
motivos. e até pelos termos sin
ceros e leais em que foi escrita,
muito nos sensibilisou e para
nós cerrstitue penhor de uma

camaradagem jornalística: que
esperamos venha a desenvol
ver-se 'e consolidar-se, a bem
da nossa cidade e do nosso

concelho.

Missa de Sufrágio·

Farmácias de Serviço
de 26 de Outubro a 1 de Novembro

ABOIM
CENTRAL
FRANCO·
SOUSA

··'MONTEPIO
ABOIM

CENTRAL

HOJE - Farm6.
DOMINGO -�,.

SEGUNDA -,.

TERÇA -»

QUARTA »

QPl.JTA' _
..

SEXT A --»

I

No passado dia 20 e na Igre
ja de Nossa Senhora de Fáti
ma, em Lisboa, foi celebrada
Missa do 7.· Dia, por alma do
nosso saudoso Director Manuel
Virginio Pires. Além da Fami­
lia, estiveram presentes ao pie­
doso acto numerosos amigos e

admiradores do falecido, resi-
dente$ na capital. .
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Vendem-se terras
, Pr<lpriedade cOlheiro., no

Pôço do Vale (Santo Estêvão),
com diverso arvoredo, casas

d� case,iro, cisterna, bom terre­
no de sequeiro e outros coure­

las na dita freguesia, nos sítios
do Malhão, dn Monte Agudo e

no de Santa Maria da Assêca­
de horta junto à estrada. Tratar
com Tolentino Bernardo (Fi-
nanças) em Tavira. '

Propriedade
Vende-se no lIitiO de Cativa,

frf'gu'esia dé Conceição, conce­
lho de Távira, próximo da Es­
trada Nacional, com a área
calculada em 18 hectares.
Quem pretender dirija-se ao

proprietário do Café Veneza
desta cidade.

Galerias D'EI-R�i:
Mobílias em todos os estilos ao dispôr do público
Permanente Exposiçio

M6vels e Decorações
Rua Prof. Dr. IDtanlo 'Manuel Pinto Barbosa - Teler. Z 2098 -' T AV I RI

Pequenos
Apontamentos

• PROTrSTO
No supermercado, junto ao

balcão la venda do peixe onde
nos estávamos a aviar, ouvi­
mos uma voz forte de homem
clamar: - Fomos roubados
durante '50 anos; não estamos
dispostos a continuar a sê-lo r
'Sirlé�rãttJen1'é i'fiéãmds 'satis-

� it '

d
'

iael os,rlerai}a ves- ODfiavo�qu�
tomava eonsciêneia dos seu.

"direitos e s-e persofialiiava.
Não sabemos se for pléÍ'í�ijsb

que a mulber que nos ,.!ltendia
só rios roubou em 25·/. na

pouca mercadoria que com-

prámos. ',.
Ignoramos em 'quanto �o im­

pertérrito homem foi lesado.

• )USTIÇ¡¡
O barómetrq com que me­

lhor avaliamos o ambiente 10-

cial em que vivemos é a cró­
nica que se intitula - uA ci­
dade». Ali vêm em poucas le­
tras as misérias, os roubos, as
agressões e até às. vezes as

grandeeas que nos cercam, Não
procuramos as locais de letra
graúda mais ou menos dango­
rosas. Essas referem-se às mul­
tidões. ao mundo em geral. As
de "letra miúda que parecém
querer fugir à nossa curios!d�­
de são as que mostram 'a :mh­
midade das pessoas il queæ. ·se
referem nas SU8'S dores, 'i!ntü­
siasmos, decepções, alegrfa��
Os se'fitimenitos quandô ,�ãb
sinceros slio 'recolhidos.
Nlib há 'muito's lelias t'opamo'

com uma dessas locais: refêio,
ria-se a uma mulher que aba­
tera a tiro uma bestiaga, que
de homem só tinha o nome e a

forma, que violara uma sua fi­
lha, menina de 6 anos.
Pode al�uém avaliar, a dor

pungentfsslma que trespassoú
o "'coração daquela mulher?
Ver desflorar brutalmente o

botão que ainda se estava á
formar e de que ela acompa­
nhava o desenvolvimento coni
arro'Q,bos de cariqho e temo'"
�el de ,ansiedade I. O j�i. quê
Julgar o qu� se classifica dé
crime desta - mulher, deve so­

frer torturas entre o cumpri­
mento da lei impiedosa e; a sua
consciência de homem probo.
Uma senhora com quem tra­

balhámos durante muitos anos
tinha o anseio da justiça. Mui­
tas vezes nos disse que deseja­
va ser juiz para a aplicar inte­
gra, inflexivel. Diziamos-Ihe
então que ela confundia seve­
ridade com justiça. Esta é co­

mo o Sol, cuja luz forte, e pu­
ra, telfi cambiantes conforme
os' meios por onde passa.
,Dizem que justo só houve

um no mundo e a esse prega­
ram�no as inquietações dos ho­
mens numa ruz.

A mulher Que está ,atrás-dai
grades de um cárcere pot' cas­
tigar um ultraje, que para ela
foi o supremo, tem a nossa

simpatia e o nosso perdão.
(� .. 2.·"""l
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o Quarto Congresso Nocional
de Ortopedia e Traumatologia
no' ALGARVE

DEALIZÁ-SR no AIS¡8rve, de 5 a 7
., de Dezembro, o Quarto Coa­
gresso Nacional de Ortopedia e Trau­
,matologia, simultAneamente com ..
Terceiras jornadas Luso-Brasllelraa
de Ortopedia e Traumatologia.

,

. Como convidados especiais, esta­
rlo presentes 08 ortopedistas dr. Ar­
celino Batar, do Brasil, prof_ Vaquero
Oonzalez, de Espaoha, prof. A. Trii­
latí da França, e prof. H, BIlcclloldz,
da,Alemanha Federal,. .'


